
Excmo. Sr. D. Eduardo Saavedra, Senador. 
Excmo. Sr. D. Rafael Maria de Labra, Se­

nador.
Excmo. Sr. D. Gabriel Maura Gamazo, 

D iputado á Cortes.
Excmo. Sr. D. Juan Vázquez de Mella, 

D iputado á Cortes.
Sr. D. J. Gálvez Cañero, Ingeniero.

Excmo. Sr. Marqués de Olivart, Publicista. 
S r. D. José María Escuder, D octor en Medicina. 
Sr. D. Primitivo Artigas, Ingeniero.
Sr. D. Dionisio Pérez, Publicista.
Sr. D. José Marvá y  Mayer, Coronel de In­

genieros.
Sr. D. Manuel Antón y Ferrándiz, Cate­

drático.

Ayuntamiento de Madrid



F á b r i c a  d e  C e r o e z a  LA  BO H EM IA 
JUAN MUSOLAS, S. e n  C.

Calle de R osellón , núm ero 5 15  —B A R C E L O N A

Lia P a p e le r a  E s p a ñ o la  |
FABRICACIÓN DE PAPEL DE T O D A S  C L A S E S
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G R A N D E S  A L M A C E N E S

í e l  s i g l o
LO S M AYORES Y MÁS IM PO RTANTES OE ESPAÑA

CONDE, PUERTO Y C.A
A p a rta d o  de  c o r re o s  n , °  101 D ire cc ión  te leg rá fica :

S I G L O - B a r c e l o n a

EXTENSOS SURTIDOS
de todos los artículos que comprenden las 60 sec­
ciones en que están clasificados,

TEJIDOS de todas clases y gustos, de seda, lana, 
hilo, algodón y mezclas,

PRENDAS DE USO PERSONAL interiores y ex­
teriores, para Señora, Caballero y Niños.

ARTICULOS para recreo, sport, escritorio, toca­
dor, mesa, viaje, religiosos y de capricho,

MUEBLAJE y enseres de casa.
Las bases permanentes de venta PRECIO FIJO y 

PAGO AL CONTADO rigen para todos, siendo la 
mejor garantía de que n u estros c lien tes de 
ülnrruecos obtendrán los artículos á los m is ­
inos precios que los de esta ciudad.

Las mercancías se expiden de orden, cuenta  
y  riesgo  del cliente, poniendo nosotros especial 
atención en su buen embalaje. Los gastos de envío 
y cuantos aquéllas originen desde la salida de estos 
Almacenes son de cuenta del comprador.

Remitimos g ra tis  y  fran co de portes 
^  CATALOGOS y MUESTRAS y contestamos á vuelta 
& de correo dando cuantas instruccion es y datos v  
♦  soliciten nuestros clientes, +
o * * ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦

Ayuntamiento de Madrid
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CHOCOLATES SUPERIORES
D E  L A

GOCDPflÑlfl GOüONIflü
p r o v e e d o r a  e f e c t i v a  d e  l a  r e a l  c a s a

5 0  RECOMPENSAS INDUSTRIALES

La fábrica más importante de España en el ramo

V E N T A  DIARIA: 10.000 KILOS

DEPÓSITO GENERAL: Calle Mayor, 18 .-- M *P R IP

CONDICIONES VENTAJOSAS PARA LOS EXPENDEDORES

H ■

X

Planos O R T IZ IC O S S O
Sociedad Franco Hispano Americann
Para la construcción de píanos de cola y verticales, 

con marco de hierro y á cuerdas cruzadas.

Primera y única fábrica española montada con todos 

los adelantos modernos para la fabricación anual de

¡¡ 1.200 PIRAOS, 1.200!!
Ca fá b r ica  e s p a ñ o la  d e  m a y o r  exp ortac ión  á  A m érica  —  e x p o r t a c ió n  á t o d o s  lo s  p a ís e s

P rim eros  p rem ios  en cu antas E xp os ic ion es  In tern acion a les  s e  han p resen ta d o

—  Dirección cablegráfica: 0  R T I Z ie U S S Ó . ---- B ftR e E L O N H  —

n

¿ L =X
Ayuntamiento de Madrid



A G E N C I A  D E  T R A N S P O R T E S  Y  A D U A N A

é£ AM ENGUAL Y  C A
S O C IE D A D  E N  C O M A N D IT A

CASA EN CERBERE Y POR-BOU
S erv ic ios  com bin ados d e  d o m icilio  á d om icilio  para  

tod os  l i s  p u ertos  d e  la

IPcnínsula, C a n a r ia s  y C osta  de Ifíarruecos
Consignación: Vapores correos de Mahón. 
D elegación : A gen cia  H avas Fabra.
Casa principal en Barcelona: D orm itorio de San 

Francisco, núm. 13.
Telegram as: Am engua!.

Compañía Hnónima
— de Vapores YINUESA

S u c e s o r a  d e  E S P A L I U  Y  C .a
S E V I L L A .

SERVICIO FIJO ENTRE SEVILLA Y MARSELLA
Salidas de Sevilla los dom ingos.
Jdem de B arcelona para Marsella los miércoles. 
Idem  de Marsella los m iércoles.
Idem  de Barcelona para Valencia, M álaga, Cádiz y 

Sevilla los dom ingos.

Consignatario en Barcelona: D . A G U S T I N  P U I G  
Paseo de la Aduana, 5 bajos

C E N T R O  DE P R O D U C T O S  C E R A M IC O S
DIRIGIRSE Á LOS SEÑORES

Ronda San Pedro, 13.—BfiRCELOfifl

M a rca s  la s m ás acred ita d as 
en  la  P en ín su la , E x tra n je ro  y  U ltram ar 

EL CIERVO Y MANOC
E L  JLBÓSI de J .  S a in s ii  

E l i  P K K lt t lJ I T O  do O. M a s s ó
Clases superiores y especiales 

para el Panguingue 
(Filipinas)

Variedades en clase y  PRECIOS 

desde ^  á Ptas.
L A  

G R U E S A

TELÉFONO 1,708 

Dirección telegráfica 

SAMOCA

D E  H I L O  Y  U N A  H O J A

FÁBRICA M OVIDA POR ELECTROM OTORES 
D E  S U C E S O R E S  D E  S. C O M A S  Y  R I C A R T

A . C O M A S  (S. en C .)  ♦ ♦  ♦  -  Casa fu n d a d a  en  1707 —

BHR6EL01VH: Ronda de San Pedro, núm. 4  ♦ ♦ ♦

M. CUCXJRNY
F A B R I C A N T E  D E  L A D R I L L O S

Venta de tierras refractarias ♦♦ Especialidad en piezas
para generadores de gas pobre

R E T O R T A S  Y P IE Z A S  p a ra  g a s  y  su lfu ro  de  ca rb o n o . ♦  
P IE Z A S  p a ra  b ó v e d a s  de  g e n e ra d o re s  d e  v a p o r . ♦  L A D R I ­
L L O S  para  fu n d icion es, a ltos  h orn os y  h errería s . ♦  L A D R I ­
L L O S  para h orn os de  c a l y  ce m e n to . ♦  L A D R I L L O S  para  
ca ld e ra s  d e  v a p o r . ♦  H O R N O S  Y  M U F L A S  p a ra  d e c o ra r  
crista l y  p orce la n a . ♦  H O R N O S  Y  C R IS O L E S  para  fu nd i­
c ion es  y  en sa y os  de  m eta les y  m in era les  ♦  M A T E R I A L  
R E F R A C T A R I O  para la b o ra to r io s  q u ím ico s  y  d e  m inas ♦ 
F A B R IC A C IÓ N  E S P E C IA L  d e  g ré s  fino p a ra  la b o ra to r io s  y  
fá b r ica s  d e  á c id o s . *  C A J A S  g ré s  para  g a lv a n o p la stia  y  tin ­
torería . ♦  V Á L V U L A S  Y  G R IF O S  p a ra  á c id o s  y  tin to re ­
r ías . .♦ V A S O S  g ré s  y  p o ro so s  p a ra  p ilas  e lé c tr ica s . ♦  T U ­
B E R ÍA S  g ré s  dé  tod os  d iá m etros p a ra  a lca n tarilla s , tra ídas 
y  ba jad as d e  ag u as; in ox id ab les  y  m u y su p e r io re s  á  la s  de 
h ie rro  y  ce m e n to . ♦  B A L D O S IN  d e  g ré s , para  pav im en tos 
♦  ♦  de a ce ra s , c o ch e ra s , cu a d ra s , p esebres , e tc ., e tc . ♦  ♦

Princesa y Gotoners, 6 .—B H R 6E L 0N H

Ayuntamiento de Madrid
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C O M P B A DE A S T A S  DE  C A R ­
N E R O  DE T U N E Z  

M A R R U E C O S  ♦ A R G E L I A  ♦ TRÍPOLI  ♦ EGIPTO 
= = = = =  Y  COSTA D E  S IR IA  =

Depósito de todas clases de Ballenas 
extranjeras, Brochas y  A cerillosF a b rica ció n  de B a lle n a s  a s ta s  del p a ís .

S E  D E S E A N  R E P R E S E N T A N T E S

Dirigipse ó los  señores

Piedad, 8, entresuelo, detrás (Catedral.— BHR<2EL©NH

C O M P A Ñ IA S  N A V I E R A S
J. Qonzález, S. en C , de Qijón *  Rodríguez, S- en C., 
de Qijón *  Francisco Vila Casanovas, de Barcelona 
Cyp. T a b r e  £  C., de Marseille *  Real Compañía, Adria 
♦ --- de f l u m e  #  Lloyd ^usíriacos

Consignatario en B arcelona  el

S E Ñ O R  D O N  H IJO  D E R A M Ó N  A . R A M O S
P a seo  Colón , n ú m ero  3

Fábrica al por mayor de Pastas para Sopa
FUNDADA EN 1800

FRANCISCO 6AHRIGÁ
Carmen, 7 . - BARCELONA

V E N T A  D E  F É C U L A S ,  H A R I N A S  Y  S É M O L A S

A

■ m

F A B R I C A  D E  M O S A I C O S  H I D R A U L I C O S
P ie d r a  y  G ra n ito  a r t if ic ia l  y  T u b os  de  C em ento

en Barcelona

CEMENTOS PORTLAND Y  CAL HIDRAULICA 
en V A LLC A R C A  (Costas de Garraf)

M. C. BUTSEMSIFRADERA
D espacho: Pelayo, 2 2 . - BARCELONA

T e l é f o n o  5 8 1

P roveed ores  de  la  rea l ca sa  ♦  P r e m ia d o s  en  v a r ia s  e x p o s ic io n e s

Fábrica de PRODUCTOS FARMACÉUTICOS
M O V I D A  A  V A P O R  

La primer^ que elaboró en España los

13o lados Purgantes de Antonio Serra
----------------> R f U S  ♦---------------

E la b o ra c ió n  d e  e x t r a c to s  b lan d o s  y  fluidos a l  v a c io .— E sp e c ia l id a d  en  P R O D U C T O S  G R A N U L A D O S  
Citrato de magnesia, Carbón, Condurango, G licerofosfato , Nuez de Kola, Q uina, etcétera , etcétera.

E n  la  a c tu a l id a d  e s  el a l im e n to  m á s  p e r fe c to  p a r a  n u t r i r  b ien  los niflos. 
f a v o re c e  la  den t ic ió n .
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preparación de Vinos y Jarabes # Jlarina Lacteada
L e s  f a c i l i ta  s u  d e s a r r o l l o ,  a s e g u r a  su  r o b u s t e z  y  

Depósito General: Pelayo, 9  —BARCELONA  
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M A D RID
CAFES * TUESTE DIARIO

M O K A , C A R A C O L I L L O , P U E R T O  R I C O  Y  C U B A

TES ESPECIALES

DE V E N T A  E N  T O D A S  P A R T E S

FÁBRICA DE M O S A IC O S

Teléfono 308 DESPACHO: Puertaferrisa, 21

FÜBBICÜ: A R A G Ó N  Y M A R I N A  BÜBCE10IÜ
Esta casa además de la fabricación  de mosaicos hidráulicos y  
piedra artificial, cuyos dibujos y  precios se detallan en  catálogo 

se dedica  tam bién á la venta de

PRODUCTOS CERÁMICOS
como Water-closet, Azulejos, Baldosines, Aseadoras, etc., etc.

Ayuntamiento de Madrid



&  f s U f i .
B A R C E L O I T A  — fr- 

f i a z a  de G a t u ñ a  *  f a s e o  de Q r a c ia  

Céntrico, Moderno, Cómodo

Montado con todos los 
principios higiénicos

4  e le c tr ic id a d , H scensor, C alefacción  
cen tra l, A gu a  corrien te  ca lien te , fr ía  
y te lé fon o  en to d o s  lo s  d orm itor io s .

4 *  C u a rtos  de  b a ñ o  con  51. C .

1 RENOMBRADO  
*1 R ESTAU R AN T

V — V —

í  FÁBRICA. DE CERVEZA

í  ERNESTO PÉTRY,s.mC. í
^  C a lle  C a s a o n v a , n ú m e r o  2  ^

V — qp— V - V

} .  B .  M A H I Q U E S
® B o t o l p l x  H o n s e
■  -T* /-\ TV-T- ‘L O N D R E S  E .  a .

c o m i s i o n e s  y  C o n s i g n a o i o n e s
Im p ortador de pasas, alm endras, naranjas, lanas, p ie les , etc. 

Solicítase correspondencia. ♦ Se facilitan informes

£  COMPAÑÍA de VAPORES
d e  Y a ls n e ia  éx B a re e lo n a

■  l_> c lli»   — --------- .  —

L a r i r - J  u  K ñ r »
Ayuntamiento de Madrid



A N T IG U A  C A S A B E R N A R E G G I

C D a n u fa e ta m  d e  P ia n o s

y  H a p r a o n i u r o s

Vda. de Pedro Estela
Calle de Corles, G 07.--BAR C ELQ N A

Casa fundada
en 1830

La prim era
en España 

P rim era  Medalla de 
Oro, París  1855

Gran Premio,
Lieja 1905 

Gran Medalla Jubilar, 
B ukaretí 1906

P roveedor de la Rea! 
Casa desde 1860

Pianos recios y de cola en diversos modelos y estilos
dotados de todos los perfeccionamientos modernos

Ayuntamiento de Madrid



SERVICIOS DE LA COMPAÑIA TRASATLANTICA
•*>

Ibínea de F ilip in as
T rece  v ia jes anuales, arrancando de L iverpool y  haciendo las escalas de Coruña, V ig o , Lisboa, Cádiz, Carta­

gena, Valencia, para salir de Barcelona cada  cuatro sábados, ó sean: fi Enero, 3 Febrero, 3 y  31 Marzo, 28 Abril,
26 M ayo, 23 Junio, 21 Julio, 18 A gosto , 15 Septiem bre, 13 Octubre, 10 N oviem bre y  8 D iciem bre, directam ente para 
G énova, I’ ort Said, Suez, Colombo, Singapore y M anila Salidas de Manila cada cuatro martes, ó sean: 23 Enero,
20 F ebrero, 20 Marzo, 17 Abril, 15 M ayo, 12 Junio, 10 Ju lio, 7 A gosto, 4 Septiem bre, 2 y  30 Octubre, 27 N oviem bre y 
25 D iciem bre, haciendo las mismas escalas que á la  ida hasta Barcelona, prosiguiendo el v ia je  para Cádiz, Lisboa 
Santander y  L iverpool. Servicio por trasbordo para y  d e  los puertos de la Costa oriental de A frica , de la India “ 
Java , Sumata, China, Japón y Australia.

Ihínea de C uba JWéjico
Servicio mensual á H abana y  Veracruz, saliendo de Bilbao el 17, de Santander el 20 y  de Coruña el 21 , d irecta- 

m ente para H abana y  V eracruz. Salidas de Veracruz el 16 y  de H abana el 20 de cada mes, directam ente para Coru- 
na y bantander. Se admite pasaje y  carga  para Costafirme y Pacifico con  trasbordo en H abana ai vapor de la linea 
de V enezuela-Colom bia. Com binaciones para el litoral de Cuba é Isla de Santo D om ingo.

k ín e a  de }sfew -^oi?R , C u b a  JWéjico
S erv icio  mensual, saliendo de G énova el 21, de Nápoles el 23, de Barcelona el 26, de M álaga el '.8 y  de Cádiz el 

30, directam ente para N ew  Y ork , H abana y Veracruz Regreso de Veracruz el 26 y  de H abana el 30 de cada mes, 
directam ente para N ew -Y ork , Cádiz, Barcelona y  G ónova Com binaciones con  distintos puntos¡de los Estados Unidos 
y  litorales de Cuba. Tam bién se adm ite pasaje para Puerto Plata, con trasbordo en  Habana.

Iiínea de V e n e z u e la -C o lo m b ia
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 11, el 13 de M álaga, y  de Cádiz el 15 de cada mes, directam ente para 

Las Palmas, Santa Cruz de Tenerife  Santa Cruz de la Palma. Puerto R ico, Habana, Puerto L im ón, Colón, de donde 
salen los vapores el 12 de cada mes para Sabanilla, Curaqao, Puerto Cabello, La G uavra, e tc  Se adm ite pasaje y 
carga  para Veracruz, con  trasbordo en H abana. Com bina con  el ferrocarril de Panam á con las Compañías de N ave­
gación  del Pacifico, para cuyos puertos admite pasaje y  carga  con  billetes y conocim ientos directos. Com binación 
para el litoral de Cuba y  Puerto R ico. Se admite pasaje para Puerto Plata, con  trasbordo en  Puerto R ico, y  para 
Santo D om ingo y  San Pedro de M acoris, con  trasbordo en H abana. Tam bién carga  para M aracaibo, Carúpano, Coro 
y  Cumaná, con  trasbordo en Puerto Cabello, y jp a ra  Trinidad con trasbordo en Curasao.

l i ín e a  de f ju e n o s  A i r e s
Servicio mensual, saliendo de G énova el I, de Barcelona!el 3, de M álaga el 5 y de Cádiz el 7, directam ente para 

Santa Cruz de T enerife, M ontevideo y  Buenos Aires; em prendiendo el v ia je  de regreso desde Buenos Aires el dia 1 y 
de M ontevideo el 2, directam ente para Canarias, Cádiz, Barcelona y  G énova. Com binación por trasbordo en Cádiz 
con  los puertos de G alicia  y  Norte de España.

Ihínea de G a n a b a s
Servicio mensual, saliendo de Barcelona el 17, de Valencia el 18, de A licante el 19 y de Cádiz el 22, d irectam en­

te para T án ger, Casablanca M azagán, Las Palmas, Santa Cruz de T en erife  y  Santa Cruz de la Palm a con  retorno 
a Santa Cruz de Tenerife, para em prender el v ia je  de regreso el día l.° , haciendo las escalas de Las Palmas, Cádiz 
A licante, V alencia  y  Barcelona. ’

Liinea de F e rn a n d o  f ó o
S ervicio bimestral, saliendo de Barcelona el 25 de Enero y de Cádiz el 30 y  asi sucesivam ente cada dos meses 

para Fernando P óo , con escalas en  Las Palmas y  otros puertos de la Costa occidental de A fr ica  y  G olfo de Guinea. 
R egresan de Fernando Póo el 26 de Febrero y  asi sucesivam ente cada dos meses, haciendo las mismas escalas que á 
la ida, para Cádiz y  B arcelona. . ^

L>ínea de T á n g e r
Salidas de Cádiz: Lunes, M iércoles y  V iernes, para T án ger, con extensión á los puertos de A lgeciras y  Gibraltar.
Salidas de T án ger: Martes, Jueves y  Sábados, para Cádiz.

Estos vapores admiten carga  en las condiciones más favorables, y pasajeros, á quienes la Com pañía da a lo ja ­
miento muy cóm odo y  trato esm erado, com o ha acreditado en su dilatado servicio. Rebajas á fam ilias, á viajantes 
del Comercio y por pasajes de ida y  vuelta. P recios convencionales por cam arotes de lujo. Tam bién se admite carga 
y  se expiden  pasajes para todos los puertos del m undo, servidos por lineas regulares. La empresa puede asegurar 
las m ercancías que se em barquen en  sus buques.

A V IS O S  I M P O R T A I T F .S : R eb a ja s  en los fletes de exp ortación .—L a Compañía hace reba­
jas de 30 ° /0 en los fletes de determinados artículos, con arreglo á lo establecido en la R , O. del M inisterio de A gri­
cultura, Industria y Com ercio y Obras Fublicas de 14 A bril 1904, publicada en la Gaceta  de 22 del mismo mes.

Servicios Com erciales.-—L a sección  que de estos servicios tiene establecida la Com pañía, se encarga de 
trabajar en Ultramar los M uestrarios que le sean entregados, y de la co locación  de los artículos cu ya  venta, com o 
ensayo, deseen hacer los Exportadores.

Ayuntamiento de Madrid
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LIBRERIA ESPAÑOLA
Exposición permanente ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ 
♦ « ♦ + * de Artes é Industrias

v v ■»■ y ̂  » » . »  v^|i,v » » T T TT^yTy
lO O  C H A R I N Q  G U R .O S S  

Road: C ó rn e r  Oíd Compton W

LONDON

t

COMISIÓN Y CONSIGNACIÓN

.v : .\  \  \ : \ iáSKjP'

m a z a g A n

LÍNEA DE VAPORES MILLÁN
Servicios quincenales entre SEVILLA, 
CÁDIZ, costa de MARRUECOS é ISLAS
—-------------------  CANARIAS ----------------------

D U R I Q - U R S E  A

J D o p  A n t o n i o  ^ i l l á r i
— • -  C Z Á J D I Z  ~ e —

FÁBRICA DE PRODUCTOS CERÁMICOS 
AL VAPOR

Tejas vidriadas y comunes. — Mosaicos cerámicos incrustados 
al fuego -E scam as para cúpulas. -A zu le jos. -  Baldosines. 
-B a ldosas de Gre, para aceras -L ad rillos  prensados rojos 
— Ladrillos refractarios.-Ladrillos esmaltados, e tc , etc

Plaza Universidad, b.^Barcelona

Serme entre Mí», ¿keríi y
POR EL MAGNIFICO VAPOR ESPAÑOL

VEUHRDE
S a lid as d e  B a rce lon a  paia  Alm ería  lo s  días 3 y  12 

y  e l 21 para A lm ería  y  M elilla

Admite carga para ambos puntos y  para todas las estacio­
nes de la línea de los ferrocarrilles del Sur de España, dándo­
se talones directos. Para más informes dirigirse á sus con­
signatarios en Barcelona: S ra. Vda. O rfila, C ert y 
U om énecli, calle  del P arqu e, 3 .

♦*** ♦» »«. ♦•♦♦♦«♦♦♦♦o

m

FÁBRICA DE MUEBLES DE TODAS CLASES
e r a

Señores VILELLA & CASAS
" 2 4 ,  AURORA, 2 4 .  — BARCELONA

W'

*

w
•a♦
o-

Rafael R«iz 1
o9

o

c¡
*
o

SERVICIO REGULAR Y FIJO
E N T R E  LO S P U E R T O S DE

Marsella, Cítese, Gibraltar y Costa Ce Clamos 5
Para M arsella , G énoVa, G ibraltar, Canarias y  C o s ­

ta d e  M a rru e co s , saldrá de este puerto el vapor español

CARTAGENA
su capitán D. Juan A b ril, admitiendo carga y pasajeros para 
dichos puertos. Para toda clase de informes dirigirse á sus 
agentes S re s . C a sa seca  y  C .n (S. en  C .) T ra sp a la cio , I.
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ESPAÑA EN ÁFRICA
R E Y IS T H  Q U IN e E N H L  

Organo de los Centros Comerciales Hispano=Marroquíes

AÑO III 15  DE MAYO DE 1907  NÚM. 3

R E D A C C I Ó N  Y  A D M I N I S T R A C I Ó N

Madrid: A lca lá , 7. Barcelona: Calle A ncha , 5 3 ,1 .°

_  , ( T á n ger : D. Luis T orres.
C orresponsales , Casablanca: D. Enr¡qUe Ruíz.

SUMARIO: Importante real decreto del Ministerio de Fomento. 
—El llamado árabe vulgar.—Alma española.—La cuestión de 
Marruecos.—El 'comercio y  el correo en Marruecos.—Noticias. 
—Folletín: líecu erd os m arroquíes, de José M ." de Murga.— -  
Anuncios.
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> — ;------------------ B A R C E L O N A  - i\

, V C om pra  y  ven ia  de va lo res  a l  con tado C u m p lí- <
► m íen lo  de órdenes en  las B olsas de España y  d e l  <
¡  E x tra n jer o  *  C am bio d e  m onedas y  b illetes  n a c ió - ^
► nales y  ex tra n jeros  *  Cupones *  G iros  *  P rés- <
'  tainos *  Cuentas corrien tes *  S eguros de cam bio . J
y , Dirección telegráfica: H E a rsa n ro f. — B a r c e lo n a  <
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M IN IS T E R IO  D E  F O M E N T O

E X P O S IC IO N
OI

SEÑ O R: Afinidades de raza, a n tece ­
dentes históricos, p rácticas trad icion a­
les, situación geográfica , vecindad, son 
razones que abonan la preponderancia 
m ercantil que España debe tener en 
M arruecos; y  á tal punto habría de lle ­
gar, que absorbiera la m ayor parte del 
com ercio  de im portación  y  exportación

P R E C I O S

En España, Marruecos y Portugal, seis meses 6 pesetas
Un a ñ o  10 ■»
En el extranjero, seis meses.............................. 7 francos
Un a ñ o .................................................................. 12 »

de aquel Im perio. D esgraciadam ente, no 
es así, y  el com ercio  español, antaño el 
más im portante en M arruecos, ocupa 
ahora, según los datos estadísticos, el 
cuarto lugar, aventajándole el inglés, 
el francés y  el alemán.

E x ige  su propia existencia, y  es ley 
de ella, que en la  concurrencia  de los 
m ercados nuestro com ercio  se presente 
de m odo digno, aprovechando sus va lio ­
sos elem entos y  variados productos y 
ofreciéndolos en los m ercados de M a­
rruecos en condiciones de com petir y  
hasta superar á los de los otros pueblos 
europeos, que, más sagaces y  activos, 
trabajan y  luchan sin descanso para 
conseguir la hegem onía com ercia l; y  es 
bien triste que el país m ás próxim o y  el 
m ercado inm ediato se halle tan olvidado 
de los com erciantes españoles.

H ace ya  algunos años que los G obier­
nos y  sus representantes acreditados en 
M arruecos procuraron hacer todo lo  p o ­
sible para extender y  acrecentar nues­
tras relaciones com erciales con  este 
país, y  la protección  oficia l debe ser es­
tím ulo y  a liento que im pulse á com er-
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ciantes é industriales á redoblar su es­
fuerzo, acrecentar las transacciones y  
extender sus lím ites; que así lo pide el 
cum plim iento de sus deberes, del cual 
han de venirles utilidades, y  á la N ación, 
en general, singulares provechos. Y  es 
bien de notar que si en cierta m edida, en 
particu lar tratándose de M arruecos, la 
protección  oficial constituye excelente 
base y punto de partida del ensanche 
m ercantil, sería estéril y  perdida, de no 
ayudarla las in iciativas particulares y 
los esfuerzos individuales, constantes, 
obstinados y  em peñados en el logro de 
elevadas y  legítim as aspiraciones.

O bedece á los propósitos del G obier­
no y  á  sus intentos de estim ular el am or 
patrio en este sentido, para que nuestro 
com ercio recobre en breve tiem po su 
puesto preponderante en M arruecos, la 
concesión  de auxilios pecuniarios, y  así, 
ba jo  el epígrafo Subvenciones á los g ru ­
pos de expansión  comercial, organizado­
res de servicios colectivos de viajantes y  
comisionistas en la costa de M arruecos , 
se ha redactado el con cepto  14 del ar­
tícu lo 6.°, capítu lo 6 .°, sección  8 .a, del 
presupuesto vigente, y  corresponde al 
M inistro de Fom ento distribuir la can ti­
dad consignada para aquel ob jeto , que 
es de propaganda y  extensión com ercial 
concretadas al envío de via jantes y  c o ­
m isionistas á  las ciudades y plazas im  - 
portantes del Im perio m arroquí, en co ­
m endándoles el estudio de sus necesida­
des com erciales, adquisición de m ues­
tras de los productos de m ayor consu- 
m o, realizar trabajos de propapaganda, 
inform aciones prácticas acerca  de los 
artículos de im portación  más con ve­
niente y  m odos de llevarla á cabo.

Mas no bastarían estas in iciativas 
protectoras de parte del E stado si no se 
estim ulara á nuestros productores para 
que entren y  se asocien en los grupos de 
expansión com ercia l, contribuyendo en 
algo, á sufragar los gastos de la  expedi­
c ión  que organ icen , no el G obierno, 
sino las entidades que, á sem ejanza de 
las Cámaras de Com ercio españolas de 
Ceuta y Tánger, están llam adas, ade­
más, á inspeccionar sus resultados, seña­
lar sus lím ites y  fijar su program a.

En atención á las razones expuestas,

el M inistro que suscribe tiene el honor 
de proponer á V . M. el siguiente p royec­
to del R eal decreto.

M adrid 6 de m ayo de 1907.

SE Ñ O R :
A . L . R . P , D E  V . M .,

Augusto G onzález Besada

R E A L  D E C R E T O

A propuesta del M inistro de F om ento, 
y  de acuerdo con  el Consejo de M inis­
tros,

V engo en decretar lo  siguiente:
A rtícu lo  1 .° Los grupos de exped i­

c ión  com ercia l actuarán en la costa de 
M arruecos, sin perju icio de visitar tam ­
bién las poblaciones del interior que es­
tim en conveniente.

A rt. 2.° P odrán  optar á la subven­
ción  consignada en el presupuesto vi­
gen te  los grupos de expansión com er­
cia l que organ icen  los Centros Com er­
ciales H ispano-M arroquíes y las C ám a­
ras de C om ercio, acom pañando las en ­
tidades solicitantes el presupuesto apro­
xim ado de los gastos que ocasione la 
expedición , en el que se incluirá com o 
prim er ingreso la subvención del M inis­
terio de Fom ento, del 80 por 100 de su 
im porte, y  relación  de los itinerarios de 
la misma.

A rt. 3.° L os Centros Com erciales 
H ispano-M arroquíes ó las Cám aras de 
C om ercio que al efecto  soliciten  subven­
ción , adem ás de acom pañar el presu­
puesto de gastos de la expedición , debe­
rán com prom eterse al pago del 20 por 
100 de su im porte.

A rt. 4.° En los grupos de expansión 
com ercia l estarán representados los pro­
ductores de azúcares, harina y sémolas 
muselinas, sedas, paiios, aceite , arroz, 
bujías, petróleo, café, dulces, fósforos, 
jab ón , cueros y  babuchas, m adera, f e ­
rretería, cristalería, loza , quincalla, 
ob jetos de plata, perfum ería, papel, 
grasas y  sebos, que son los artícu los de 
m ayor consum o en los m ercados de 
M arruecos sin exclu ir otros.

A rt. 5.° En la solicitud  de subven­
ción  se relacionará el núm ero de expe­
dicionarios que constituyan  cada grupo,
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las representaciones y  los productos que entenderse con  los m oros, creyendo que
hayan de propagar. era fácil ó hacedero el que pudiera lia -

A rt. 6 .° Las expediciones durarán ber viajantes de com ercio  que llegasen
tres meses, y  á su térm ino los organiza- á poder hablar el árabe y via jar con  sus
dores presentarán al M inisterio de Fo- cajas de muestras por el interior, com o
m entó una M em oria de los trabajos via jan  por España: no ahora, en que
efectuados por cada grupo en los m er- exaltados los m oros por las pretensiones
cados recorridos y  de los artículos que de unos y  otros por civilizarlos á la
en ellos pueden introducirse, anotando fuerza, resultan más hostiles á los euro-
tam bién  cuantas observaciones y  deta­
lles estim en oportunos para poder com ­
petir con  la  produ cción  extranjera.

D ado en P a lacio  á tres de m ayo de 
m il novecientos siete.

A l f o n s o

E l M inistro de F om en to .— Augusto 
G onzález Besada.

Casa Factoría. Río de Oro

-  -«r
E L  L L A M A D O  Á R A B E  V U L G A R

Q U IÉN ES D EBE N  A P R E N D E R L O  Y  CÓMO

II

¿A  quiénes interesa estudiar el árabe 
hasta tal punto que puedan llegar á ha­
blarlo y  á  entenderse de palabra? H asta 
hace poco  tiem po se partía del supuesto 
de que sólo á los m ilitares interesaba 
hacer los estudios necesarios para llegar 
á entenderse d irectam ente con  los m o­
ros en el caso de una guerra, y  e fe ct i­
vam ente, com o verem os luego, sería de 
gran interés el que hubiese algunos ofi­
ciales que estuvieran en condiciones de 
poder entender aun á los m oros menos 
ilustrados.

Con m otivo de nuestras pretensiones 
de expansión com ercia l de M arruecos, 
se echó á volar la  idea de la necesidad 
de que nuestros com erciantes pudieran

peos; pero ni aun antes ha sido posible 
via jar fuera de la costa ó de los cam inos 
más trillados entre los grandes centros.

R especto al R if, la  parte del im perio 
de M arruecos que más nos interesa por 
estar enclavadas en él nuestras posesio­
nes de la costa, d ice Mr. M ontieras: 
«N ingún europeo puede gloriarse de ha­
ber atravesado el R if. T ierra inexplora­
da y  m isteriosa ha sabido guardar sus 
secretos y envolverse en un velo  im pe­
netrable. Recuérdese la  tentativa  in ­
fructuosa de D uveyrier, que vió de lejos 
esta tierra prom etida sin poder entrar 
en ella. Verdad es que este hom bre c é ­
lebre hizo cuanto se necesitaba para 
que su empresa fracasase (no teniendo 
en cuenta en su proceder las ideas de 
los m oros).»

N o direm os que sea im posible llegar 
á  poderse entender con  los m oros sin 
haber hecho previam ente largos estu­
dios y haber estado m ucho tiem po entre 
ellos; pero si nos atrevem os á asegurar 
que para poder llegar á entenderse en 
árabe, hay necesidad de trabajar por lo 
m enos diez veces más que para con se­
guir entenderse en francés, y dudo m u­
cho que, si de hecho se establecen las 
cátedras de árabe vu lgar, que se han 
creado para algunas «Escuelas de C o­
m ercio», lleguen á dar por resultado un 
alum no, que habiendo tenido una cons­
tancia  extraordinaria, pueda entenderse 
con  los m oros fuera de los e jercicios de 
conversación  preparados en las G ra ­
m áticas.

A dm itido que alguno de los alum nos 
de las Escuelas de Com ercio llegue á 
poderse entender bien con  los m oros, 
¿reportaría de ello alguna utilidad posi­
tiva  para el com ercio? N inguna; porque 
en todas las poblaciones de la costa hay 
bastantes moros y  jud íos y  aun españo­
les que, ó por haber nacido allí, ó por
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haber estado largos años desde jóvenes, 
se entienden con  los moros del interior 
y  sirven de interm ediarios para el c o ­
m ercio.

Resulta de lo dicho que no es prácti­
cam ente hacedero el que dependientes 
de com ercio  lleguen á poderse entender 
bien en árabe con  los m oros, y  que aun­
que lo consiguiesen después de m uchísi­
mo trabajo y  largo tiem po, el com ercio 
reportaría de ello m uy p oca  utilidad.

L os únicos á quienes com o clase y 
para las funciones de su profesión in te ­
resa en gran m anera el ponerse en con ­
diciones de poder hablar con  los moros 
de los asuntos m ás variados, son los 
«oficiales del e jército»: esto ha debido 
reconocerse sin duda desde nuestra g u e­
rra de A fr ica  de 1859 y  1860, en la que. 
por cierto, según refiere el autor del 
«M aroc inconnu», Mr. M ontieras, el g o ­
bernador de Tetuán hubiera entablado 
pronto negociaciones pacíficas con  nues­
tro e jército  si no hubiera tenido necesi­
dad de hacerlo por el interm edio de in ­
térpretes judíos.

N o hay necesidad de esforzarse m ucho 
para probar la conven iencia  ó más bien 
«absoluta necesidad» de que en nuestro 
ejército  haya m uchos oficiales que en el 
caso de una guerra pudieran entenderse 
con  los m oros prisioneros ó con  otros de 
quienes con  habilidad pudieran reca ­
barse noticias im portantes.

R econ oc id a  la  necesidad, com o lo 
prueba el hecho de que desde larga fe ­
cha se haya intentado enseñar árabe en 
las escuelas de guerra, veam os si se 
acertó en la  institución.

E n  sentir de cuantos han estudiado 
este punto, estando en condiciones de 
ju zga r  por su cuenta por conocer el ára­
be clásico  y com prender las grandes di­
ficultades del vulgar, el problem a se 
planteó mal, y  por eso ha sido im posible 
resolverlo, pues no tem em os asegurar, 
sin pensar por ello ofender al e jército , 
que quizá no ha habido un oficial que, 
por solos los estudios de la  A cadem ia  y 
los esfuerzos aislados, haya podido lle ­
gar á entenderse bien con  los m oros; lo 
habrá conseguido alguno que haya es­
tado m ucho entre ellos y haya tenido 
m ucha constancia, y aun así dudamos

m ucho que pudiera entender un despa­
cho que se cogiese á un espía.

Queda indicado que es de absoluta 
necesidad, para llegar á hablar el lla ­
m ado árabe vulgar, haber estudiado 
previam ente el árabe clásico; así lo 
com prendió el Centro H ispano M arro­
quí de B arcelona por in d icación  del 
excelentísim o Sr. D . Eduardo Saavedra 
d igno presidente de los Centros, y  sólo 
así com prendem os que la Escuela de 
B arcelona llegue á dar frutos sazonados 
si hay algún alum no que tenga suficien­
te constancia , y  conste que se necesita 
m ucha.

En 1899 publiqué en la «R evista  C on ­
tem poránea» el plan que, en m i sen­
tir, podía adoptarse para que en un 
plazo de seis ú ocho años pudiera haber 
varios oficiales que se entendiesen con  
los m oros; el plan, decíam os, podría; ser 
el siguiente: «E l oficial que al salir dé­
la  A cadem ia  quisiera dedicarse á esto 
estudio, sería destinado de guarnición 
al punto que designase de las p ob lacio ­
nes en cuya U niversidad se diese la en­
señanza del árabe; hecho este estudio 
en uno ó dos años, podría estudiar sin 
m aestro el árabe vu lgar, y  para fa c ili­
tarle la  práctica  sería destinado, tam ­
bién á su elección , á  algúfia de las guar­
n iciones de la  costa  de M arruecos, don­
de podría entablar relaciones con  a lg u ­
nos m oros, especialm ente con  los que 
están al servicio de España y luego con  
otros; si después de dos años de estan­
cia en este punto daba pruebas de haber 
llegado á entenderse con  los m oros de 
todas clases, se le  concedería  una re ­
com pensa á ju ic io  del m inistro de la 
G uerra». P o r  supuesto, que el oficial 
que hubiera llegado á  conseguir esto, 
debería seguir trabajando lo m ism o en 
el árabe clásico que en el vulgar.

H em os dicho que los únicos á quienes 
interesa en gran  m anera «com o clases» 
para los .fines de su instituto son los 
oficiales del e jército ; hay, sin em bargo, 
otras clases, entre cuyos individuos 
convendría m ucho á  la nación  el que 
hubiese quienes cultivasen estos estu­
dios.

N os referim os á  los cónsules, quienes, 
aunque tienen siem pre intérpretes para
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las necesidades del servicio, sería m uy 
conven iente que los que hubieran de 
ejercer este cargo  en país musulmán, 
supieran árabe y  pudieran entenderse 
directam ente con  los m oros; para c o n ­
seguirlo decíam os:

P ara  los cónsules debería seguirse un 
procedim iento análogo (al de los oficia­
les); al ingresar en la carrera, serían 
destinados á su elección  á un punto del 
extranjero, donde se diese la enseñanza 
del árabe clásico y  después á cualquiera 
de los m uchos puntos donde se habla el 
árabe, en especial á la costa de Marrue­
cos, y si después de dos años daban prue­
bas de entenderse bien con los m oros, se 
les daría un ascenso.

Com o nuestras relaciones con  el veci­
no im perio de M arruecos tienen que ser, 
principalm ente en caso de guerra, con  
los m oros del R if, y  m uchas de sus c a -  
bilas hablan la lengua bereber en a lg u ­
no de sus dialectos, convendría que 
nuestros oficiales é intérpretes se dedi­
caran al estudio de esta lengua al m is­
m o tiem po que á la  árabe; pues si bien 
es verdad que ésta sirve para entender­
se con  casi todos ellos, al menos para lo 
más preciso, en ciertos casos podría  in ­
teresar m ucho el entenderlos cuando 
hablasen en bereber, tanto más cuanto 
generalm ente habrían de creer que no 
se los entendía.

P arece  que los españoles nunca nos 
hem os dado cuenta de la gran influencia 
que para captarse las sim patías de otros 
pueblos, principalm ente si son inferiores 
en cultura, tiene el hablar su lengua, 
pudiéndoles hablar sin interm edio de 
intérpretes; nunca lo supimos tener-pre­
sente para nuestras posesiones de F ili­
pinas, despreciando quizá el ejem plo de 
la  conducta  seguida por holandeses é 
ingleses, quienes en general exigen  que 
los que van em pleados á  aquellas co lo ­
nias con ozcan  previam ente la lengua y 
la  historia del pueblo que van á gob er­
nar.

F ijándonos en lo  que hacen en M a­
rruecos las naciones que se disputan la 
influencia m oral de los musulmanes, 
vem os que tienen m édicos y  m édicas, 
que conociendo el árabe visitan  gratis 
á  los pobres y  con  seguridad que, sobre

todo las m édicas, podrán hacer más p ro ­
paganda inglesa ó alem ana que todos 
los periódicos en que se les quiera p ro ­
bar las excelencias de la cultura euro­
pea.

U na de las causas de nuestra inferio­
ridad d ip lom ática  en M arruecos es, en 
mi sentir, el que nunca nuestros m inis­
tros p le n ip o te n c ia r io s  han podido en­
tenderse directam ente con  el sultán ó 
con  el prim er m inistro; en general, los 
m inistros plenipotenciarios de Ita lia , 
Francia , A lem ania  é Inglaterra, están 
en condiciones de entenderse d irecta ­
m ente, y  esto les proporciona  una gran 
venta ja . Si nuestros m inistros hubieran 
estado en iguales condiciones que los de 
otras potencias, m e inclino á creer que 
el sultán hubiera atendido de preferen­
cia  sus indicaciones, pues resulta casi 
seguro que han fiado más de nuestra d i­
plom acia. L a influeucia del P . Lerchun- 
di, á quien el ú ltim o sultán llevó com o 
de intérprete á R om a, se debió sin duda 
á su cualidad de español y  de poder ha­
blar directam ente con  el sultán.

F .  C o d e r a .

Casa de empleados. Rio de Oro

HLMH ESPHÑ0LH

T raba jo  digno de loa  sería, para el 
espíritu observador y  an a lítico  del so­
ció logo  ó del filósofo, d irigir una m irada 
sintética á través de las vagorosas n ie ­
blas que encubren la psicolog ía  del pue­
b lo  español, ya  que para los que á d ia ­
rio laboran in form ando á la pública 
opinión, de los principales hechos ó fe ­
nóm enos que alteran la  m archa norm al, 
rítm ica  y  acom pasada de la vida nació-
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nal, ayuna de toda v ibración  que exte ­
riorice  ó nos dé á conocer el coeficiente 
de idealidad, que le im pele en la p re ­
tensa realización de los fines humanos, 
que por expresa ejecutoria  de la  P ro v i­
dencia, está encom endada á los hom ­
bres lo m ism o que á los puebles y  suele 
las más de las veces, pasar desapercibi­
dos, ó bien se contenta  con  observarlo 
ba jo  un solo aspecto, despreciando los 
fulgurantes rayos de luz que em ergen 
de las diversas facetas del paladio que 
form a su com plicada  fisiología.

Ocurre en España un fenóm eno ver­
daderam ente raro; atávicos espejism os 
reproducen en los propagandistas y  
apóstoles de las nuevas ideas, tal vez 
por inconciencias reflejas, los mismos 
errores, los m ism os vicios que en sus 
elocuentes diatribas vibrantes y acera­
das, com o las terribles catilinarias del 
grandioso tribuno rom ano, apostrofan, 
haciendo brotar la  sangre al estallido 
cruento del lá tigo  de la sátira, con  que 
flagelan las m agulladas carnes de un 
pueblo á  quien el continuo sufrim iento, 
anestesió el alm a, que asom ado al bor­
de del abism o que por todas partes le 
rodea, apenas si se da cuenta del peligro 
que le am enaza, contentándose con  d i­
rigir su vista á las obscuridades m iste­
riosas del infinito, buscando un rayo de 
luz que albee las pirm entosas sombras 
en que vagorosam ente se pierde su espí­
ritu, transido ante la proterva in d ife ­
rencia con  que sus vagas y  silenciosas 
quejas son acogidas.

A sí com o así, hay en la sonrisa des­
pectiva  del em igrante que al levar an­
clas el barco, lanza el doloroso adiós á 
España, que una m ultitud ham brienta, 
arrebañada en su derredor, corea  con  
risas ilóticas, a lgo  de triste y quejum ­
brosa, A ve Cesar m oritvrem  te salutan  
de los antiguos gladiadores del rom ano 
Coliseo y  m ucho del clásico refrán aquel 
que dice: «Cuando el español canta ó 
rabia ó no tiene una b lan ca», y  cierta­
m ente que si los levitas de la  religión 
política  que gozan de los deleitosos pla­
ceres gubernam entales y  los apóstoles y 
propagandistas de las nuevas ideas, os- 
cultaran el alm a de esas m ultitudes á 
quien los restos del espíritu de conser­

vación , lanza en pos de lo  desconocido, 
siempre preferible al fatal suicidio á que 
irrem isiblem ente se les conduce, acerta ­
rían á descubrir la rabia y  el desprecio 
que ocu ltan  en su corazón: no para E s­
paña, la  tierra bendita de sus am ores, 
sino para los causantes de los males que 
afligen á la patria.

Predícase en la  tribuna y  en el libro 
la  necesidad de poner rem edio á nues­
tros males, anatem atízanse las cruentas 
luchas estériles en que consum im os 
nuestra H acienda, y  arruinam os nues­
tro patrim onio, que nos condujeron  á 
entregar inerm e á la patria á la grosera 
m erced de un vencedor, ayuno de toda 
idea de nobleza, de todo sentim iento 
altruista, y  en vez de confiar á la a c ­
ción  evolutiva de los tiem pos los ca m ­
bios políticos, que responden á ineludi­
bles necesidades h istóricas, preténdese 
que la acción  e jecu tiva  de la fuerza im ­
ponga á los más, las elucubraciones fi­
losóficas de los m enos, atem perándose 
á los m ism os procedim ientos por ellos 
condenados, com o si las guerras que 
con  ello encendieron, no fueran tan cr i­
m inal, com o esotras por ellos anatem a­
tizadas.

N o acierto á com prender ese patrio­
tism o condicional, de que hacen ga la  
cuantos hom bres de cuyos talentos v i­
gorosos tan óptim o fruto podría espe­
rarse, que encastillados en ideales de 
escuela, n iegan todo concurso á  la obra 
grandiosa de la salvación  de la n a c io ­
nalidad; esperando tranquilos en el más 
crim inal de los voluntarios ostracism os, 
á que el edificio á tanta costa  constru i­
do se derrumbe, para entonces acudir á 
su salvación.

P arécem e á m í, que en esto hay m u­
ch o de soberbia, y  que la vanidad o b s ­
curece la  preclara inteligencia  de esos 
hom bres, pues si quince siglos, apenas 
bastaron para elevar el edificio de nues­
tra nacionalidad, cuya  preponderancia 
y  esplendor sólo a lcanzó un siglo, ¡qué 
esfuerzo no sería preciso para levantar­
se de nuevo, cuando no se dispone de 
las energías ni de los m edios que tan de 
relieve pusieron el alm a española en 
aquellas edades!

H ay en esa sonrisa despectiva del que
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se va, m aldiciendo de todos, y  en ese 
ostracism o voluntario á que los sectaris­
mos de escuela, lleva á restar el con cu r­
so de sus in iciativas á la  patria, á  los 
colosos de la inteligencia , ciertas ana­
logías que la  m irada sintética del s o c ió ­
logo ó del filósofo debería escudriñar á 
través de las vigorosas nieblas que en­
cubren el alm a española, de esa alm a 
que en la alegre y  vibrante jo ta , lanza 
al orbe las tristezas de sus penas ó  el 
cartel de desafío que la rabia ó los celos 
forjaron  en los recónditos cubículos de 
su corazón  y  en las lágrim as ardientes 
que surcan com o ráfagas de fuego sus 
m ejillas, expresa las intensas alegrías 
que se enseñorean de su espíritu.

Id. d e  B o n is .

Ranchería de Rio de Oro

L A  C U E S T I Ó N  D E  M A R R U E C O S

Nueva política española en M arruecos .—  
Iniciativas é internacionalidad.— Plan  
general de obras y  m ejoras.

L a  nueva política  de España puede 
ser m uy sim pática, puesto que fia de 
consistir en favorecer, sin excepción , los 
intereses internacionales, los intereses 
generales de todas las naciones y  en ev i­
tar abusos de desleal com petencia.

P or  lo m ism o que no es tan tem ida ni 
tan envidiada, España se fialla, d ip lo­
m áticam ente, en m ejores condiciones 
que otras naciones para pedir reform as 
ó  para tom ar in iciativas, en cuanto á 
M arruecos se refiere.

N o sería la menos útil la  de tratar de 
conseguir fuese nom brada una Com isión 
técn ica  internacional para la  form ación

de un plan general de obras públicas en 
M arruecos.

Nos conviene que M arruecos sea lo 
más perfecto posible. C on este plan se 
evitarían m uchas intrigas, y  los traba­
jo s  públicos se llevarían á efecto  con 
m ayor ó m enor lentitud, pero m etódica 
y  ordenadam ente. Las partes ó trozos 
de dichas obras podrían ser ejecutados 
(con arreglo á lo dispuesto en el acta  de 
A lgeciras) en cualquier tiem po; pero 
acabarían por form ar un con junto per­
fecto , con  lo  que la especulación poco  
escrupulosa ó una concesión  aislada no 
podrían constituir un obstáculo, tal vez 
infranqueable, para obras de interés ge ­
neral.

D ich o  plan podría tam bién com pren­
der el de la urbanización de las princi­
pales ciudades.

No olvidem os que hemos dado á M a­
rruecos (al que hemos tratado muy ju s ­
tificadam ente, para provecho suyo y  de 
todos, com o á  m enor), un Consejo de 
tutela. Absurdos serán los reparos, es­
crúpulos, consideraciones y tim ideces 
que no estén inspirados por el bien de los 
intereses m ism os de los m arrroquíes, in ­
capaces de com prenderlos, y  por los 
nuestros, es decir, por los de todas las 
naciones y  de la civ ilización . O jalá lle ­
gue á ser M arruecos un país de orden 
m aterial y  de verdadera libertad, resul­
tado que seguram ente se logrará con  el 
respeto y  la práctica  de la internacio­
nalidad.

Francia y  la política de internacio­
nalidad

F rancia , m ejor d icho, su política , aun 
no entiende del todo las cosas así. Se 
alejó y nos alejó de la internacionalidad, 
palabra que aún le repugna á pesar de 
haber aceptado de hecho en A lgeciras 
lo que representa. A  F rancia  no le hu­
biese convenido que M arruecos hubiese 
sido español y  reciprocamente. L indan 
estas dos naciones por el N orte, y  á  p e ­
sar de su recíproca  am istad, ó por lo 
m ism o, no nos tiene cuenta tener fro n ­
teras com unes y  ocasiones de conflictos 
en el Sur.

A ú n  prescindiendo de esto, la inter-
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nacionalidad habría de ser la m ejor pro- P ero  com o la realidad se im pone y  co- 
teceión  y  defensa de la frontera que se- mo la internacionalidad, con  exclusión
para la  francesa de A rge lia  de Marrue- de toda preponderancia p olítica  decual-
cos, el día que se suscitase un con flicto  ó quier P oten cia  extranjera, es una reali-
una guerra en el continente europeo, y  dad, ésta producirá sus frutos,
no sería éste el único ni el m ayor de los No sería su m enor resultado y  conse-
resultados favorables para nuestra am i- cuencia el que debidam ente autorizado, 
g a  y  vecina  nación . el Cuerpo d ip lom ático de T ánger reto-

Cuanto m ayores sean la  internaciona- case, m odificase y  com pletase el acta  de 
lidad y  el cosm opolitism o en M arruecos, A lgeciras, convertido en Com isión per- 
más intenso será tam bién el tránsito por m anente del Congreso aquél; Com isión 
Francia . P o r  Francia tienen que pasar perm anente en la que im perase el régi- 
los viajeros de casi toda Europa, que van m en de la igualdad y  de la m ayoría de 
á  M arruecos ó vienen de este país. L a  votos; Com isión que, sustituyéndose po- 
internacionalidad y  el cosm opolitism o co  á poco  á otra autoridad, y  absorbien- 
aum entarán extraordinariam ente el nú- do las funciones de ésta, llegase á ser el 
mero de dichos viajeros, de los que la  verdadero gobierno de M arruecos, 
m ayor parte, por gusto ó por necesidad,
se detendrá en el territorio de la  vecina L o que ha sido y  lo que debió ser la Con-
F epúb lica  con  grandísim o provecho pa- feren cia .— Inevitables modificaciones
ra la riqueza de ésta.

H em os hablado con  no pocos france- E l telégrafo y  la rapidez de los trans-
ses, buenos patriotas, de estas cosas, portes va siendo de día en día más 
Los que no están b a jo  la oficial é inm e- pequeño. T iende á convertirse en una 
diata influencia de la diplom acia en se- especie de federación , de la que los Im- 
gu ida nos han confesado que las ven, perios, R einos y  R epúblicas son com o 
así expuestas, com o nosotros, com pren - provincias con  régim en interior, 
diendo, adem ás, que, gracias á su proxi- Los asuntos de interés general han de
m idad, han de poder desarrollar en M a- irse tratando internacional ó federal- 
rruecos ventajosam ente la industria y  m ente, com o los de una federación  de 
com ercio, ba jo  el régim en de la  interna- Estados.
cionalidad. Esta tendencia, basada en la realidad

im periosa (esta tendencia que ha inspi- 
Consejo ó Comisión internacional p er -  rado la idea de la  Conferencia de la 

manente de Gobierno en Tánger H aya) se m anifestó claram ente en A lg e ­
ciras. L as más de las naciones explicita- 

Es un hecho, no nos cansem os de mente, todas implícitamente, aún sin dar- 
repetirlo: la intención de m uchas P o- se cuenta, siguieron la bandera que se 
tencias, la asistencia de éstas á la  Con- alzó con  el lem a de internacionalidad, 
ferencia  de A lgeciras, ha in troducido L a  Conferencia de A lgeciras ha sido
im plícitam ente a l lado del de la  igual- una revolución  y  novedad diplom ática , 
dad el principio de la  internacionalidad traída por com plejos sucesos y  por las 
en la cuestión de M arruecos. E ste ha tendencias y  necesidades de los tiem pos; 
sido el principal resultado del Congreso pero las revoluciones y  contrarrevolu- 
de A lgeciras, en donde no se vió la si- ciones no se producen sin el inevitable 
tuación ni se aprovechó, com o hoy ya  a c o m p a ñ a m ie n t o  de contradicciones, 
se vería. L a novedad del caso, los pre- dudas, sorpresas, torpezas, reacciones y  
ju ic io s  y  recuerdos históricos y  la m is- resistencias, h ijas de preocupaciones, 
m a atm ósfera belicosa que se resp ira- de perdidas ilusiones ó de intereses 
ba, obscurecieron  el am biente hasta opuestos.
el punto que casi quedó aislada, entre H oy se pueden ver las cosas con  más
aquellos á- quienes más favorecía  su in- claridad y  m ás reposo. Las políticas es-
tervención, la P oten cia  que ha llevado pañola y  francesa no fueron entonces 
la libertad é igualdad á M arruecos. n i oportunas, ni generosas ni perspica-

Ayuntamiento de Madrid



E s p a ñ a  e n  A f r i c a 9

cea. L a  de Inglaterra fue más hábil, fué 
prudente y  leal; pero tam poco estuvo á 
la altura de una situación tan nueva 
com o propicia  para dar nom bre y  fam a 
á un hom bre de Estado. Las de las de-, 
más P otencias tuvieron las tim ideces y 
pudores propios de novicios. A lem ania 
no halló en éstas el resuelto apoyo con 
que debía lógicam ente contar, con  lo 
que no resultó del Congreso de A lgeciras 
lo  que pudo haber producido.

E l de A lgeciras pudo haber sido un 
Congreso del que hubiese podido salir 
la civ ilización  de M arruecos, con  bene­
ficio para los intereses generales del 
m undo; pero de todos m odos, su im por­
tancia  es grande. Se sentaron allí p re­
misas que tendrán inevitables y  prove­
chosas consecuencias, á las que, con  
m ayor ó m enor lentitud, y  á pesar de 
los obstáculos, la lóg ica  ó fuerza de las 
cosas irán im poniendo inevitables adi­
ciones ó correcciones. En el siglo X X , á 
tres leguas de España, aún se com pran 
y  venden esclavos, existen tan  cerca la 
poligam ia y  la esclavitud fie la  m ujer. 
¿Ha de ser rem edio de estos y otros m a­
les la  soberanía de un déspota, cuya fa ­
nática  religión  los autoriza?

Conclusión

U n tirano deseaba que el pueblo ro­
m ano no tuviese más que una cabeza 
para podérsela cortar de un solo golpe. 
Francia  ha tratado de que M arruecos no 
tenga más que una voluntad y una auto­
ridad única, aunque sea despótica, para 
llegar más fácilm ente á dom inarlas.

D ueña de la voluntad del Sultán, una 
nación  sería teóricam ente, con  esto, 
dueña de todo M arruecos. Más probable 
es que el autócrata no consentiría in ge­
rencia  ninguna extranjera , ó la  haría 
pagar carísim am ente. El planteam iento 
de m ejoras ó la  exp lotación  de asuntos 
com o el de telégrafos, m inas, ferrocarri­
les, tabacos y  otros m il de m ayor ó m e­
nor im portancia  sería la  continuación  
agravada de las intrigas, am enazas, d i­
ficultades y  peligros anteriores á la C on ­
ferencia, y  por lo  visto, actuales.

Justa ó injustam ente los T ratados in ­
ternacionales, aún los más sagrados, se

han destruido ó m odificado. E l respecto 
de lo edificado en A lgeciras sobre una 
ficción de lo concertado allí bajo la pre­
sión de gravísim os tem ores ó de lo  con ­
venido con  un Sultán obligado, cuya 
conciencia  m usulm ana, seguram ente 
form ulaba interiores protestas, sería una 
hiprocresía tan  necia  com o peligrosa.

E l sistema de soberanía del Sultán, 
ese sistem a del bloc m arroquí, á m ás de 
im posible, no le conviene á Francia.

Con el sistema de cabilas ó  de agru­
paciones de cabilas convertidas en ayun­
tam ientos, en departam entos ó can ­
tones, F r a n c ia ,  - internacionalm ente, 
llegaría  con  más facilidad, si la necesi­
ta , á la rectificación  de su frontera 
argelina. ¿No logró  la agregación  á su 
territorio  de parte de Saboya y  de Niza? 
T od o  ó nada es tan  antipolítico  com o 
irrealizable.

Con tal sistem a de división, tam bién 
nosotros podríam os llegar á m odificar 
más fácilm ente los lím ites de nuestras 
posesiones norteafricanas.

Fuera de estos casos que habrán de de­
pender de la internacional aprobación 
(casos que justifican  la  ocupación  real 
y  efectiva  de parte del suelo africano), 
fuera de estas excepciones, la base del 
orden y  del progreso para el pueblo 
m arroquí y  para los demás está en el 
respeto de la integridad y  de la existen ­
cia de M arruecos ; en el respeto de la 
propiedad m unicipal, digám oslo así, é 
individual de los m arroquíes; en la  igual­
dad y  libertad de cultos para los ind íge­
nas y  extranjeros, sin trabas y  sin pro­
tecciones oficiales, fuera de las que 
lleguen á m erecerlas, por ser de recon o­
cida utilidad pública sus trabajos é ins­
tituciones.

Esto y  un G obierno internacional ba­
jo  una presidencia que representa el P od er  
Ejecutivo , M arruecos será una especie 
de república federal, en el que las obras 
públicas y el con tacto  con  los extran je­
ros ha de m odificar la  vida y costum bres 
con  provecho de la  riqueza, orden, paz 
y  bienestar de unos y  otros.

P or tal cam ino llegará á ser Marrue- 
.cos a lgo  así com o la patria respetada y 
respetable de los m arroquíes; nación  sin 
E jérc ito  ni política  exterior, y  co lon ia
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de todas las naciones y  de ninguna. 
¡O jalá llegue á ser una tierra cosm opo - 
lita , la más hospitalaria de todas, en la 
que busquen y hallen la bien entendida 
libertad aquellos que no la pueden, espe­
rar de sus G obiernos y com patriotas!

T a l vez A quel cuya om nipotencia  es 
com patib le  con  la libertad del hom bre 
ha perm itido el atraso y  barbarie de 
M arruecos, para que tan herm oso resul­
tado sea la  g loria  del siglo X X . Si así 
fuese, ¡qué culpables serían los que 
hubiesen despreciado tan. providencial 
ocasión!

E l  M a r q u é s  d e  C a m a r a s a .

Albergues para obreros indígenas en R-'o de Oro

E L  C O M E R C I O  Y  E L  C O R R E O  EN M A R R U E C O S

E n M arruecos, por nuestra situación 
geográfica  y  por nuestros derechos, que 
por desgracia más son h istóricos que c o ­
m erciales, som os los más indicados para 
conquistar com ercialm ente en nuestro 
beneficio su gran m ercado, ofreciéndose­
nos la coyuntura de resacirnos de la pér­
dida de nuestra exportación  colon ial, 
adquiriendo plazas donde co loca r  la  su­
perproducción  de artículos de fabrica ­
ción  nacional, y  genuinos, que por ahora 
no existen en d icho país. Más adelante, 
cuando éste se industrialice, si p reven ­
tivam ente no hemos conseguido que to ­
men arraigo nuestros capitales, im p o­
niéndoles nuestras industrias por m edio 
del v ia jante  y  del m uestrario, podrá ser 
un-grave peligro para nuestra A g r icu l­
tura é Industria: prim ero, por ser un 
país em inentem ente agrícola , y  segun­
do, por converger en él las cod icias de 
pueblos fuertes y con  dinero, que procura­
rán im plantar sus industrias, siempre en 
auge y  necesitadas de nuevos m ercados.

A lgu ien  ha dicho, no me» acuerdo 
quién, que M arruecos será una nueva 
A rgelia  á nuestras puertas; pero más 
potente y vigorosa que ésta, por ser su 
suelo de una feracidad m ucho m ayor 
que la llam ada huerta de Francia, y que 
siendo su fertilidad m ayor y sus frutos 
más tem pranos y  abundantes que los 
nuestros, term inará por acaparar nues­
tros m ercados, causando una crisis agrí­
cola , si antes no hem os tenido el cu ida­
do de ligar sus intereses á los nuestros 
ó crear nuevas industrias: las conservas, 
alm íbares, etc ., para abrir nuevos m e r ­
cados á  nuestra produ cción , que siem ­
pre serán más lejanos y  trabajosos que 
el de M arruecos.

Para evitar esto debem os sacudir v i­
gorosam ente nuestra indolencia, que 
dicen que nos caracteriza, siguiendo fiel 
y  unánim em ente los viable-; cam inos 
que nos trazan ilustrados africanistas, 
Cámaras de C om ercio, Centros Hispa- 
no-M arroquíes y revistas que á la defen­
sa de nuestros intereses se dedican pre 
conizando á diario las ventajas que te ­
nem os en este m ercado, y recabando el 
esfuerzo aunado de todas las fuerzas v i­
vas de la nación  para barrer los legales 
obstáculos que á la expansibilidad de 
nuestro com ercio  se oponen y  que por 
ser sobradam ente conocidos no losreseño.

D os de los im pedím ientos que alegan 
los com erciantes é industriales, com o 
de fundam ental interés, son que no exis­
tiendo establecim ientos bancarios espa­
ñoles, consistiendo todos en extranjeros, 
y  aun de éstos faltan en el interior, ¿có ­
m o saber el valor de las m ercancías im ­
portadas?

E l otro  inconveniente es que, siendo 
un país no exp lotado com ercialm ente, 
¿cóm o saber el nom bre de los com ercian ­
tes que tienen suficiente crédito, no 
existiendo establecim ientos que verifi­
quen este servicio, y  á quienes se les 
pueda confiar m ercancías á solventar á 
tres ó más meses fecha del envío?

¡Qué lejos de la verdad están los que 
esto creen, denotando tener absoluto 
desconocim iento del com ercio  m arroquí 
y  de los datos y  m em orias publicados 
por las revistas que á este com ercio  d e ­
d ican sus páginas y  de los datos que en
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obras y  conferencias nos han dado á  co- presentante de la Com pañía Transatlán- 
n ocer ilustrados africanistas y  exp lora - tica  ó el B anco de España, que allí tiene 
dores del M ogreb-el-A ksa. representante; el Correo español, por

E n  las memorias del doctor  Cerdeira, ahora, no adm ite estos servicios, tem en- 
que contienen  profusión de datos intere- do despejada esta incógn ita , pues con  
santes, encontram os una numerosa reía- corto  estipendio pueden cobrar el valor 
ción  de com erciantes de la  ciudad de de las m ercancías im portadas desde la 
Fez, de verdadero crédito, d ividido con  m ism a plaza exportadora, 
relación  á la  cuantía del cap ital que po- Después de esta pequeña d ivagación  
seen y separados por artícu los, teniendo paso á exponer una idea, ob jeto  de este 
la  ind icación  de exportadores é im por- artículo, que si parece buena, segura- 
tadores, añadiendo que el com ercio  de m ente habrá quien la defienda en m ejo- 
esta capital es uno de los más honrados, res condiciones que yo , y la  encauce, 
siendo del m ism o parecer nuestro cón- proponiendo los m edios más viables pa- 
sul en Tetuán. Refiriéndose á la pobla- ra su realización, ó la refute con  las ra­
ción en que nos representa, además, di- zones que crea que á ella se oponen, 
ce  en sus mem orias que existe la  eos- No se me oculta, sin que esto sea con-
tum bre de que si una letra no se puede tradecirm e con  lo  que más arriba he in ­
pagar á su vencim iento, devengará un dicado referente a l giro y  al crédito de 
interés que antes se estipulará en co n - los com erciantes, que para el conoei- 
trato, durando hasta el día en que la  püe- m iento de estos datos hay m uchas tra - 
da hacer efectiva, y por ú ltim o el Boletín  bas, que se oponen á la rápida expansi- 
de la Cámara de Comercio de Tánger ha bilidad de nuestro com ercio , por los 
publicado una relación de com erciantes m uchos trám ites que es necesario reco- 
im portadores y  exportadores de varias rrer para su realización  en un país del 
poblaciones del litoral, sin contar con  cual somos fronterizos y  además posee- 
que todos nuestros cónsules y  represen- mos parte de su territorio, 
tantes, residentes en poblaciones m o - En el ep ílogo del Cuestionario del mi-
grebitas, darán gustosos cuautos datos nisterio de Fom ento se aboga  por la 
se les pidan; luego este obstácu lo sólo ayuda que los demás m inisterios le de­
tiene asiento en la im aginación  de algu- ben  prestar para que, aunadas las fuer- 
nos industriales, que tem en arriesgar su zas de todos, llegue á ser un hecho la 
cap ita l por el mero hecho de salirse a l-  in troducción  pacífica  y la  gran -obra 
gunos m etros de España. de la  expansión com ercial, en la parte
’  Referente al cobro  del va lor de las que por la Conferencia de A lgeciras le 
m ercancías im portadas, acudiendo á  las lia correspondido á España, y  en la  ma- 
m em orias del doctor Cerdeira, en con - yor aún que por nuestros antiguos dere- 
tram os la fórm ula necesaria para Fez, cíaos y  proxim idad geográfica  nos c o ­
que, com o ya  sabem os, es la que abarca rresponde.
la  com arca  m ás rica  de M arruecos, y  la A l m inisterio de la G obernación  le
que acapara casi todo el com ercio  del com peten varias ob ligaciones: una de 
interior y  de las caravanas que se diri- ellas, quizá la  más im portante p or  aho- 
o-en al Sudán, y  cu yo  com ercio  es de ra, es la  im plantación  del servicio de 
gran im portancia . Correos por todo el E l M ogreb-el-A ksa,

Para las poblaciones del litoral se no lim itándolo com o hasta ahora á una 
pueden negociar las letras en cualquier E stafeta en T ánger con  em pleados del 
casa de banca de las que allí tienen Cuerpo, á unas cuantas agencias y  pea- 
A gen cias, y  en los Correos franceses y tones en el litoral, y  teniéndonos que 
alem anes, que por cantidades pequeñas valer de los Correos franceses ó alem a- 
cobran el 1 por 100; el alem án se encar- nes, según los casos, para transportar 
ga  de cobrar las letras que se le con fían  nuestra correspondencia á  todos los de­
para Fez, con  un beneficio de 2 por 100, más puntos del Im perio, 
encargándolas para su cobro  en T ánger E n  los países salvajes, en los que por 
á algún com isionado, por ejem plo, el re- consecuencia faltan los m edios de com u-
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n icación , sin éstos no pueden aquéllos 
adquirir nuestros hábitos y  costum bres; 
pues es sabido que las com unicaciones, 
auxiliando al com ercio , son las que más 
atraen y  unen á los pueblos inm iscuyen­
do unos en otros, estableciéndose un ro ­
ce continuo entre personas de distinta 
intelectualidad, contrayéndose lazos de 
intereses com unes, que son los que más 
coadyuvan en pro de la  civ ilización  y 
cultura de un país, pues por muy salva­
je  que éste sea, com prende que. el c o ­
m ercio, sin violencias ni luchas, le 
aporta un bienestar y  tranquilidad que 
antes no tenía, y  está probado hasta la 
saciedad, sirviéndonos de ejem plo v a ­
rias colonias y  protectorados, que han 
adquirido por estos m edios una c iv iliza ­
ción  más rápida y  segura que si se Jos 
hubiera tratado por las armas y  por la 
estrujante A dm inistración .

E n  la historia de los pueblos siempre 
ha sido y  será el Correo el que plante 
los prim eros ja lones de la civilización , 
estableciendo el primer con tacto  entre 
hom bres de distinta raza, llevando la 
prim era muestra de cultura, alentando 
con  su presencia á los com erciantes que 
se han establecido, uniendo á éstos con  
sus fam ilias que, ansiosas, esperan al 
Correo para saber las nuevas, buenas ó 
malas, que éste les aporta, de los que 
en pro de la c iv iliza ción  se aventuraron 
en incultas tierras, y  por últim o, son los 
agentes del Correo de los prim eros hé­
roes que rinden tributo con  su sangre; 
haciendo viable el cam ino para que los 
demás organism o de que se com ponen 
los pueblos cu ltos term inen la  gran obra 
que siempre ha sido y  será em pezada 
por estos heroicos y  m odestos funciona­
rios postales. En M arruecos tienen esta ­
blecido el Correo España, A lem ania, 
Francia  é Inglaterra, además del M o- 
grebita , del que, por su prim itivo fun­
cionam iento y  poco  interés para el ob ­
je to  de este artícu lo,-no hablaremos.

A lem ania, Inglaterra y  F rancia  han 
com prendido que el Correo en estos 
tiem pos en que la  guerra se hace con  
las arm as de la paz y  el progreso, es un 
poderoso factor  para construir la base 
firme de su influencia y  el principio 
para la extensión de su com ercio , y  p ro ­

curan im plantarlo en todas las p ob la ­
ciones que tienen representación com o 
m ercado, confiándole, adem ás de los sei’- 
v icios postales, los servicios bancarios, 
que en países incultos son de una u tili­
dad inm ensa para el com ercio, aceptado 
con  prioridad por las seguridades y  ba­
ratura que éste ofrece en sus servicios. 
Adem ás, ¿quién lo puede dudar? E jerce 
com o poderoso m edio pava la influencia 
com ercia l de su respectivo país, dándo­
lo á conocer entre los indígenas y  o fre ­
ciéndoles ventajas para las transaccio­
nes m ercantiles, y  que indudablem ente 
éstos irán donde más facilidades les con ­
cedan y  aceptarán con  prioridad los 
productos del país que haya conseguido 
hacerse más popular entre los in d í­
genas.

D e las cuatro naciones que tienen r e ­
presentación postal en M arruecos, la 
que indudablem ente se encuentra en 
m ejores condiciones para la extensión 
de este vital servicio es España. Todos 
los pueblos fronterizos á nuestras p ose ­
siones y  en general todos los que están 
situados en el litoral tienen c o n o c i­
m ientos de nuestra lengua, sin contar 
con  un gran núm ero de nuestros com pa ­
triotas establecidos en esas poblaciones; 
mas un gran  núcleo de ju d íos  expulsa­
dos antiguam ente de la Península, se 
calcu lan  en 500.000, extendidos por to ­
do el Im perio, y que conservan de pa ­
dres á h ijos la lengua, com o ellos dicen 
de la  «V ie ja  C astilla», guardando un 
acendrado cariño por nuestro país, y 
m anteniendo sus añejas costum bres.

Y a  lo han d icho ilustrados africanis- 
â s ; y  y o  creo deber m ío el repetirlo: 

que ese núcleo com puesto de jud íos , de 
corazones y  pensam ientos españoles, es 
la m ayor fuerza viva del país, verdade­
ros potentados—los hay m illonarios—y 
médiums de todo el com ercio  de expor­
tación  ó im portación  que en d icho país 
se verifica, que debem os procurar atraer­
los á nuestra bandera, concediéndoles 
leyes am parativas y  liberales, cosa fá ­
c il por la  predisposición de sus ideas, 
favorables hacia España, dándonos la 
prioridad de su anexión antes que á 
otros pueblos que allí tienen intereses, 
y  que ven con  envidia y  recelos esta in-
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clinación , que nosotros, hasta ahora, no 
hem os aprovechado por no saber ó por 
no querer.

Las demás naciones tienen que luchar 
con  el idiom a, pues excepto  unos pocos, 
el trances, el inglés y  el alem án, son to 
talm ente desconocidos, y á pesar de es­
to  sus servicios postales progresan y  se 
extienden; esto creo que indica eviden ­
tem ente que la extensión de este servi­
c io  la  consideran fundam ental para el 
apuntalam iento v igoroso de la  gran 
obra de influencia com ercia l y  del a ca ­
param iento m ercantil.

Sería m uy conven iente, por repre­
sentar grande interés para la  industria 
española, que se establecieran los servi­
cios postales en todos los puntos donde 
ya lo tienen las dem ás naciones, dándo­
les una organ ización  especial que adm i­
tiera, además del servicio postal en 
todas sus form as, el g iro  y  el cobro  de 
efectos de com ercio , lim itándolo al cam ­
bio entre nuestras plazos africanas y 
todas las poblaciones m ogrebitas; este 
servicio tam bién es im portantísim o para 
la Península; pero aunque son favora ­
bles los deseos del G obierno, por causas 
económ icas es im posible, por ahora, su 
im plantación  en España.

Com o corolario  á lo escrito, la Cám a­
ra de C om ercio de M elilla ha expuesto 
en una petición  al señor m inistro de la 
G obernación  la necesidad de im plantar 
el Correo entre esta plaza y  Fez. L o  que 
dem uestra que cuando una entidad tan 
d octa  y com petente en asuntos de M a­
rruecos, expone la necesidad de este 
servicio para su com ercio , lógicam ente 
se deduce que será m uchísim as veces 
más im portante para el com ercio  en 
general de España.

Siendo su ilustrado periódico el que 
más atención  dedica  á estos asuntos, 
convirtiéndose en adalid de ellos, y  en 
el que firm an distinguidos escritores 
com petentes en el com ercio  hispano- 
m arroquí; es á ellos á quienes principal­
m ente me dirijo , para que, si consideran 
esta idea de gran  interés para nuestra 
influencia com ercia l, la defiendan, apo­
yándola con  sus am plios conocim ientos, 
y  pueden tener la  seguridad de que se 
lo agradecerán sinceram ente todas las

entidades com erciales é industriales que 
dedican sus benem éritos trabajos á 
nuestra regeneración m ercantil.

J o a q u ín  V é l e z

N O T i e m s

Para el reparto de premios á los a lum ­
nos de la clase de árabe que sostiene el 
Centro C om ercial H ispano-M arroquí, de 
B arcelona, se prepara una solem ne fies­
ta á la que serán invitados los niños que 
concurren á las escuelas públicas, los 
cuales serán obsequiados con  una carpe­
ta  que representa de un m odo gráfico 
la influencia que en M arruecos ejercen 
las diversas potencias que tienen acapa­
rados aquellos m ercados.

D ichas carpetas com prenden una ca r­
ta  geográ fica  com ercia l de A lem ania, 
Francia , Inglaterra, Ita lia , España y 
M arruecos; las líneas de vapores de 
H am burgo basta R ío  de Oro y Canarias, 
la cifra  representativa de los productos 
vendibles en los m ercados m arroquíes 
por cada una de las naciones expresadas 
y  varios pensam ientos de em inentes 
hom bres de E stado sobre la p o lítica  es­
pañola en M arruecos.

Es m uy probable que con  m otivo de 
la indicada fiesta escolar se in icie una 
serie de conferencias que estarán á car­
go  de em inentes africanistas.

*
* *

L a  Com isión perm anente del C ongre­
so A fricanista , en su deseo de cum pli­
m entar las conclusiones del m ism o, pro­
sigue tenaz y  activam ente en su com eti­
do, para que sea pronto un hecho el des­
arrollo por parte de España de una efi­
caz política  com ercial en M arruecos.

Consecuente con  su propósito, ha ges­
tionado del G obierno el que influya cer­
ca  de las Com pañías navieras para que 
los vapores que hacen la  travesía entre 
Ja Península, Canarias, Fernando Póo 
y  A m érica  bagan  escala en Tánger, 
tanto á  la  ida com o á la vuelta, con  ob 
je to  de que puedan tom ar carga  y  pasa­
jeros, sin necesidad dé transbordar, á 
fin de que sea verdaderam ente eficaz al 
a cción  de nuestra p olítica  com ercia l en 
M arruecos.
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Tam bién gestiona que la reform a del 
artículo 229 de las ordenanzas de A d u a ­
nas, que sólo se lim itó al com ercio  de 
cabota je  con  los puertos de M elilla y  
Ceuta, se haga extensiva á nuestras p o ­
sesiones de Chafarinas, A lhucem as, el 
Peñón  y  todos los puertos de M arruecos 
es decir, ta l y  com o está en v igor para 
los puertos de Portugal.

Com o hace ya  cuatro años que el ca ­
ble español entre T ánger y  España se 
halla interum pido, la expresada C om i­
sión tiene resuelto insistir enérgicam en­
te cerca del G obierno para que term ine 
de una vez esa negligencia  de nuestra 
A dm inistración .

Con ser todos del m ayor interés, uno 
de los ob jetos que con  más em peño per­
sigue la  Com isión del Congreso A fr ica ­
nista es el relativo á la  circu lación  de 
nuestra m oneda en el Im perio m arroquí. 
Para que ésta se sostenga y  extienda, 
gestionará del G obierno que im pulse al 
Banco de España para que establezca 
Sucursales ó A gencias en T ánger, Ceuta 
y  M elilla, por estim ar su creación  com o 
indispensable para cooperar á los fines 
de influencia com ercia l de nuestro país 
en M adrid.

*  *

P or el M inisterio de F om ento se ha 
reconocido á  los Centros Com erciales 
H ispano-M arroquíes el derecho á con cu ­
rrir á la A sam blea de la Industria, T ra ­
bajo y  Com ercio que ha de reunirse en 
M adrid el 18 del actual.

Tam bién  se les ha reconocido el dere­
cho á nom brar un representante espe­

cia l para la votación  de los vocales del 
Consejo Superior de la  Industria, T ra ­
ba jo  y  Com ercio.

*  *

D entro de breves días aparecerá un 
lu joso libro conteniendo toda la d ocu ­
m entación, -conclusiones y  reseña deta­
llada de las sesiones del Congreso A fr i­
canista celebrado en M arruecos.

En dicha obra  no se ha om itido gasto 
alguno para dar una idea exacta de la 
labor realizada por aquella m agua 
A sam blea. V a  ilustrada con  m ultitud de 
retratos de los Congresistas y  de las per­
sonalidades m ás salientes del africaism o 
español.

*  *

E n  otro lugar del presente núm ero 
publicam os el im portante real decreto 
del M inisterio de Fom ento, d ictando re­
glas ba jo  las cuales los grupos de expan­
sión com ercia l á  M arruecos podrán o b ­
tener del E stado la subvención corres­
pondiente.

M erece aplausos el Sr. G onzáles B esa­
da por la  c itada  disposición, que revela 
los buenos deseos del m inistro para lo ­
grar la penetración pacífica  de España 
en el im perio m ogrebino, conform e á 
las aspiraciones de los Centros C om er­
ciales Hispano-M arroquíes.

*  *

H a sido nom brado Cónsul de España 
en Casa blanca D. E m ilio B argiela , y 
V icecónsu l en T ánger D . A gustín  G. 
G óm ez T revijano.

Im prenta de la  Revista «España en A frica»

ORSOüfl, SOüA Y C.*
PROVEEDORES DE L A  R E A L  C A SA

M O S A I C O S  H I D R Á U L I C O S
Producción anual 180.000 metros cuadrados

Plaza de la Universidad, n.° 5 BARCELONA
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(LA MHS IM PO RTAN TE DE ESPAÑA)

Plaza de Cataluña, 15 .— B A R C E L O N A

♦♦♦♦ Rambla de Santa Mónica, núm. 21.— B A R C E L O N A  ♦♦♦♦

U ib ro s  R a y a d o s

Pídanse los Catálogos y  M uestrarios de Tarjetería de Fantasía, M enús, Carnets y  T ríp ticos para Invitaciones 

y  Program as, etc ., e tc ., L ibros rayados, Resm illería, Papeles com ercia les y  de todas clases. • —

GARL FICK1
C A S A B L A N O A  —  m a r r u e c o s

Comisiones y  Representaciones,
Agencia marítima

CASABLANCA — MAZAGAN

MARRAKESCH — Y — FEZ
Consi£Batario fie las Compafiias fie Nayegacidn

Rius y  Torres, de Barcelona. 

Antonio Millán, de Cádiz,
C a sa  e x p o r ta d o ra  de  p p o d ü e to s  ♦  ♦  ♦  

♦  ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦  d e í Im p e r io  m a r r o q u í

Ayuntamiento de Madrid



ANIS D E L  MONO

en  la  E xposición Universal de Paris 1900.

P r im e r o s  Pr e m i o s
en  le d a s  la s

EXPOSICIONES. S Í

Marcas de la  casa

corriente, 
..... fin o  
ex tra

00o

00o
TI
m
J }
z
>z
O
O

LINEA de P IL L O S  IZQUIERDO \ C.a
Fábrica de Espejos bi 
selados plateado á gas. 
Lunas de grandes di­
mensiones, toda cla­
se de vidriería mo 
derna, extranjera, 
instalaciones de 
escaparates, ca­
lés, tiendas, et­

cétera.

TELÉFONO
755

Melilla, 
Ceuta, 

Tánger, 
Casablanca,

S U C U R S A L

Barcelona
S e p ú lv e d a , 1 6 6

Para Islas Canarias, Santiago de Cuba, 
— Habana, —

— Veracruz, Tampico y  N ew  Orleans —

E L  VAP OR

iA R T i

Ü
Capitán don Hntonio Bilbao

Admite pasajeros de 1.a, 2.a y 3.a clase 
y carga  p a ra  los referidos puertos. 
Informarán sus a rm adores.

PLAZA DE SAN AGUSTIN, 2

P IL L O S , IZQUIERDO ¥ C.\ S. EN C.
C Á D I Z

Ayuntamiento de Madrid



LOECHES
“ L f t  M f t R Q ^ R I T f t ”

AGUA MINERAL NATURAL PURGANTE-DEPURATIVA
Curación de las enfermedades del Hparato digestivo, del Hígado, especiales de la 
mujer y todas las de la piel. Más de medio siglo de uso universal en bebida y baño. 

CT A R d D I M S S ,  1 5 .  —  Tsdl Jk. JD IR, X  JD

GRAN HOTEL INGLES
8 y 10, Echegarap, ? Príncipe, 11.—MJíDRID

Propietarios: IB£RR£ y JLQU^PO

H otel-R estaurant de prim er orden, en edificio construido a d  h o c ,  aum entado 
y  reform ado con  la adquisición de la  calle  del Príncipe, núm ero 11.

M agníficas habitaciones para fam ilias.— Salón restaurant para 500 personas.—  
N uevo y  espléndido salón de lectura y  espera.— Baños en todos los pisos del H ote l.—  
Teléfono. A scensor.— C alefacción  á vapor.— Luz eléctrica  en todas las habitaciones.

N o hay mesa redonda.-—H abitaciones desde 4 pesetas.— H ospedaje á  pensión desde 
12 pesetas. Intérprete y  coche del .Hotel en las estaciones á  la llegada de los trenes.

EL PIA flO L A  M E T R O E S T ¡L Q
E s  n n a  in v e n c ió n , m e r c e d  á  l a  c n a l , n o  s o la m e n t e  p u e d e  c u a lq u i e r  p e r s o n a  

t o c a r  e l  p ia n o , s i n o  t a m b ié n  e j e c u t a r  c o n  p a s m o s a  e x a c t i t u d , l a s  p r o d u c c i o ­
n e s  d e  lo s  g r a n d e s  a r t i s t a s  y  c o m p o s it o r e s . 5g 2 3

L as in n u m e ra b le s  d ificu lta d e s  m e c á n ic a s  q u e  A m u ch o s  le s  p a re c ía n  u n a  b a r re ra  in fr a n ­
q u e a b le , h a n  s id o  a l  fin  v e n c id a s  c o n  este  m a r a v illo s o  in s tr u m e n to . D e a q u í  q u e  los  a m a n te s  á  la  
b u e n a  m ú s ic a  t ie n e n  l ib r »  y  f á c i l  a c c e s o  á  las n o b le s  co m p o s ic io n e s  m u s í sales q u e  h a n  s id o  es ­
c r ita s  p a ra  e l m ás h erm oso  d e  t o d o s  los  in s tr u m e n to s : e l  p ian o

C on  e l  P IA N O L A  m e tr o e s t ilo  se o b tie n e n  tros  cosiss: u n a  m a ra v illo sa  tó e n io a , m e d io s  f á ­
c ile s  y  p e r fe c to s  p a ra  u n a  e je c u c ió n  a r t ís t ica , y  lo  a n o  es  m ás e s e n c ia l, e n s e ñ a d  m o d o  d e  c o n s e ­
g u ir , la  p e r fe c c ió n .

• L n8i * ra.n d es  m ú s ic o s  c o m o  P a d e re w sk i, R osen tH a l, B a ile r , M o sz k o w sk i, S a ü e r , P la n té , 
Cxrieg, C h a m m a d e  y  o t r o s  m u ch o s , han  d a d o  la s  in te r p r e ta c io n e s  d e  sus p ro p ia s  o b ra s  y  d e  o tro s  
c o m p o s ito r e s , la s  cu a le s  p u ed en  ser e je cu ta d a s , co n se rv a n d o  la  p r o p ia  in d iv id u a lid a d  d e l .— 
s in  r e s tr ic c ió n  a lg u n a .

L a  p a la b ra  P IA N O L A  n o  es u n  té rm in o  a p lic a b le  á  to d o s  lo s  in s tru m e n to s  d e  su  uso 
o u la r  d e l  in s tru m e n to  fa b r ic a d o  p or  T h e  ^ E olian  C .° L td ., y  v e n d id o  p o r  e lla  ó  p o r  sus a g e i 

P r e c i o  d e l  P i a n o l a  M e t r o e s t i lo . . . . .  P e s e t a s  ífi,!
P r e c io  c lel P ia n  o l a - A e r l o t a ..................... ..... P e s e t a s  1 ,3 0 0

P ídanse ca tá lo g o s , d ir ig i e n d o  l a  c o r r e sp o n d en c ia  (i R . C am po*. S A L Ó N  M O L I A N .

B A R Q U I L L O ,  3 ,  D U P L I C A D O . - - M A D R I D

A. Coriat Unos.
B A N Q U E R O S  ( C E U T A )

Expiden y negocian le tras  sobre  España y ex tranjero  en pesetas, libras y  francos

C o m i s i ó n  E c o n ó m i c a

Ayuntamiento de Madrid



CONSIGNATARIO DE BUQUES 

a d ’O Fleans. 6 . —  ORHN

S erv ic io  t e g u l a r  y  s e m a n a l  e n t r e  O r á n  y  A lm er ía  

POR EL VAPOR

N U M AN C IA
S alidas  d e  A lm e r ía ,  t o d o s  lo s  lunes, 

D e  O r á n ,  to d o s  lo s  m ié rc o le s .

S e r v ic io  e n tr e  I t a lia ,  F r a n c ia , F sp a lía , A r g e l ia ,  M a rru e co s  j  P o r tu g a l
por los magníficos vapores de la

S alidas  m e n s u a le s  d e  O r á n  p a ra  M el i l la ,  C e u ta ,  

T e t u á n ,  G ib ra l ta r ,  T á n g e r ,  L a r a c h e ,  C a s a b la n c a ,  

M a z a g á n ,  M o g a d o r ,  S a n ta  C ru z  d e  T e n e r i f e  y  

L a s  P a lm a s .

pábtúea 5®
»  P ia n o s

F U N D A D A  E N  1 8 7 5

t a i  &  E “
Pianos verticales y  de 

cola, á  cuerdas cruzadas

AMERICAN STYLE

AURORA 11 y 11 bis ♦♦ Exportación á todos los países ♦♦ BfiRCELOf^A

— c a
Ayuntamiento de Madrid
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& p  (P P a . l l  X

TALLERES:

URGEL, I5¿1 Y 156
ALMACENES Y DESPACHO:

e © R T E S  (GRANVÍA), 521,

« í  Q A j i Q E Í h Q j i A
A A A  «  A  A  a A A  A  A  A A  A  A  A  A  A A A Á A  A A  a  A  a á  A A A A A

FÁBRICA DE CERVEZA
D E

x -s». Je$é
C A L L E  D E U R G E L , 7 1  t e l é f o n o  1 , 1 3 0 B A R C E L O N A

FÁBRICA DE ARMAS DE FUEGO

MARTÍN A. BASCARÁN
E IB A R  (G uipúzcoa)

F A B R IC A  DE fiRCÜñS

G a ra ta  Jin itua y  C o m p a ñ ía
E IB A R  (G uipúzcoa)

C o m p a ñ ía  G e n e r a l d e  ASFALTOS Y PORTLAND
— Ce me n t o  f o r f l a n d  A r t i f i c ia l  A § L A js [ !^  -ca­

s ó l o  C O M P A R A B L E  Á  L O S  M E J O R E S  P O R T L A N D S  A M E R I C A N O S ,  I N G L E S E S ,  A L E M A N E S  Y  F R A N C E S E S

1IPOS: A T L A S  -  H E ID E L B E R G  - V I C A T
P r i m e r a  f á b r i c a  e n  E s p a ñ a  m o n t a d a  c o n  t o d o s  l o s  m o d e r n o s  a d e l a n t o s  p a r a  l a  p r o d u c c i ó n  d e

C IE N  T O N E L A D A S  D IA R IA S

Domicilio social; p la *a  de Cataluña, número 12: b r r ^ b l o n r

Y a c i m i e n t o s  d e  R o c a s  a s f á l t i c a s  y  M a r g a s  b i t u m i n o s a s  e n  G i s c l a r e n y , B a g á ,

B r o c á , P o b l a  d e  L i l l e t , C a s t e l l a r  d e  N u c h , G o m b r e n y , C a m p d e v á n o l  y  C a m p r o d ó n

z z i z ^ z z z z z z z ^ i z i z x ;

Ayuntamiento de Madrid



iL M A C E N E S  DE MOLDURAS, OLEOGRAFÍAS, CROMOS
y  CU A DROS P IN T A D O S  A L  OLEO

1

D Z

ANTONIO AR TIG AS
T aller especial de M arcos ova lados para 
A m p liacion es  de h o ja  ^ F abricación  
en grande E sca la  de M arcos D orados y  
♦ ❖ de N oga l con  y  sin crom os  * ♦

Despacho: Tallers, k&.-BJlRCELOflfl

L Í N E H  D E  Y H P O R E S
DE L A

Viuda de Sebastián Ji Gómez
-------- d e  Q á d i z ---------

Para lo s  puertos de B arcelona ♦ M otril 
♦ M arsella ♦ G ibraltar ♦ T án ger ♦ Casa- 
blanca ♦ M azagán $ Saffi ♦ M ogad or  ♦ 
Cádiz ♦ H u elva  * M álaga ♦ V alencia

- C O N S I G N A T A R I O S  E N  B A R C E L O N A  L O S

Sres. M ^C -^ p R E W S  * C

SERVICIO DE LA COMPAÑÍA

i m o - E S P A H Q U
S ervicio  entre Italia, Francia

E spaña, M arruecos y  Portugal

S a l id a s  m en su a les  d e  B a r c e l o n a  p a r a  T á n g e r ,  G ib r a l  
t a r ,  C a s a b la n c a ,  M a z a g á n ,  S a f f i ,  M o g a d o r  y  P o r t u g a l .

P a r a  m á s  in fo r m e s  d i r i g i r s e  á  su c o n s i g n a t a r i o  en 
B a r c e l o n a  señor don José Capdevila y Uoscil.

---  P aseo de Colón, n ú m . 15 ---

COMPRA Y VENTA
D E  T O D A  C L A S E  D E  G A N A D O

mniernsF. A

V.  /TUrlano Fernández
m e l i l l a

Jamones y Embutidos
de todas la s  Regiones

D IR IG IR S E  Á

PE D RO  F E R N Á N D E Z
Calle Nueva, 5 4 .-M ÁLAG A.

O rsola, S ola  y  C.a
 -----------  P R O VE ED O R ES DE LH REHL CHSH ------------------- --

m o s a ic o s  h i d r á u l i c o s

Producción anual 180.000 metros cuadrados

Plaza-de la Universidad, n.° 5 .-B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid
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F Á B R IC A  DE PRODUCTOS CERÁM ICOS
Hzuleios *♦ Water=closets

HIJO DE JAIME P D J Q L IB A Ü S IS
R e fle jo s  m etálicos  h i s p a n o á r a b e s  

a p l ica b le s  a l d e c o r a d o  in ter ior
y  exterior  de lo s  ed if ic ios

Calle T a lle rs , 9 BARCELONA

Fabricarte Mosaicos Hidráulicos
Piedra Artificial

• Y  DE

Granito ¡Wármol

C a b r u j a  y  S e g u í
S. en. G.

Calle G a sa n ov a  ( e s q u in a  In d u str ia )
D irección  T elegráfica : “ CABRU SEGU Í” . — Barcelona

   ~  T e lé f o n o  3 ,7 3 4  .

Fábrica de Perfumería y  Jabones para Tocador C asa fu n d a d a  
en el, nño 1S23

«X. F O I T T  ^  C O K 4 , S .  e n  O .
-----------------» B A R C E L O N A  «-----------------

ÚLlTICnñS C R E A C I O N ES

PER FU M ERÍA V1ERGEFLORA. —PERFUM E DELICADO . -  Jabón extraflno.— P olvos de arroz. -  E xtracto concentrado. -A g u a  
n m m i - m , , ; .  . *̂ e to c a d o r — A gu a  do Colonia. —L oción  v egeta l.
PERFUM ERIA CELIA,— PERFUME M UY DURADERO.—Jabón superior.— Polvos de arroz. -E x tr a c to  concentrado.— A gu a  de 
n n n r,T T i.n n . ._________ to ca d o r .-  A gu a  de Colonia .—L oción  vegetal.
PERFUM ERIA SUFREM E —PERFUME IM P E R IA L .-J a b ó n  extraflno.—P olvos de arroz. —E xtracto con cen tra do .—A g u a  de 

n n n m T ,.n r,í . tocad or.— A g u a  de Colonia.— L oción  vetal.
PERFUM ERIA CITERES.—PERFUM E DELICIOSO,—Jabón extraflno.—P olvos de arroz. —E xtracto concentrado.

J A B O N  C E D R O L I N
Pasta m edicinal ó h igiénica . P or sus condiciones especiales se recom ienda m uy singularm ente á las personas de cutis delicado.

= = = = =  P O L V O S  B E A U T Y  = = = = = = =
Com posición sin igual para dar al cutis incom parable suavidad y  láctea blancura. Im prescindibles en el tocador de las señoras

amantes de la h igiene, de la belleza y  de los finos aromas,

#  #  De venta en los principales Establecimientos de Perfumería #  #

o o

o o
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-  i- , j j t o ' l B l P l W
P rim era  casa  en  E spañ a  p a r a  con fecc ión  d e tra jes  p a ra  caballero y  niños.

E xp orta ción  p a ra  Cuba, P u erto  R ico , F ilip in a s , M a rru ecos , E gip to , O ranije y  A rg elia . 
M á q u in a  p a ra  co r ta r  1 .5 0 0  tra jes  d iarios. — Ventas al p or  m a yor, p a sa je  d e  E scud illers, nüm . 4  bis.

S U C U R S A L E S : E scudillers, 6 6  y  R am bla  d e C analetas, núm . 11 (S astrería  M odelo).

Ayuntamiento de Madrid
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S O C IE D A D  A N O N I M A

Capital disponible 20.000^000 de pesetas

d o m ic i l io  socia l: Q a ld o , 2 -JAAVjaí?

Comisión, Compra-venta, Consignación. Ser­
vicio directo, tarifa especial entre los puertos de 
España y Africa. Sección Comercial para el Con­
tinente Africano.

Importación. Exportación de y para todos los 
países.

Agentes comerciales y financieros en todas las 
capitales del mundo.

Fondos de reserva para empresas, construccio­
nes y establecimientos de industrias.

Esta Compañía efectúa en inmejorables con­
diciones todas las operaciones que favorezcan el 
comercio entre España y Marruecos, y ofrece 
muestras y precios de todos los artículos de pro­
ducción nacional.

Para detalles dirigirse al Señor Director Gerente 

 ----
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C a r t a  g e o g r á f i c a
D E L

COMERCIO ENTRE EUROPAY MARRUECOS.

E S P A Ñ A  5  M ILLO N ES PE  PESETAS.

La escasez d el esm érelo entre. E spaña, y  M arruecos se  d eb e a l a rticu lo 229  de. la s ord en an zas d e  aduanas 
q u e im piden, en. gran , p a rte s u  d esa rrollo .

A rticu lo 37. E l B anco adoptará la s m edidas que ju n gu e ú tiles para sanear la . siiu aclán . m on etaria, ea  M arrue­
cos.L a  m oneda española- continuará adm itiéndose ti, la  circtdación, con. jú erxa  liberatoria. (A cta . Oeneral d e la  Con­

feren cio . d e. A lg ecira s J
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